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EDITORIAL 
 

É com grande satisfação que apresentamos esta edição especial da Graduação em 
Movimento, dedicada à Semana de Ciência, Cultura e Inovação – 2026.1, um evento que 
reafirma o compromisso da Rede UniFTC/Unex com a excelência acadêmica, a formação 
cidadã e a produção de conhecimentos voltados às demandas da sociedade. 

Mais do que um momento de socialização de trabalhos, a Semana constitui um 
espaço privilegiado para o encontro entre ensino, pesquisa, extensão, inovação e cultura. Ao 
reunir estudantes, professores, pesquisadores, colaboradores e comunidade externa, o 
evento fortalece o diálogo entre a universidade e a sociedade, estimulando a construção 
coletiva do conhecimento e valorizando o protagonismo estudantil. Durante sua 
programação, a instituição abre suas portas para compartilhar experiências, promover a 
divulgação científica e demonstrar como a produção acadêmica pode contribuir para a 
transformação da realidade. 

Os resumos que compõem esta publicação representam parte significativa desse 
movimento. São resultados de Projetos Integradores, pesquisas de Iniciação Científica, 
Trabalhos de Conclusão de Curso e outras iniciativas acadêmicas desenvolvidas em 
diferentes áreas do conhecimento. Cada trabalho revela o empenho de estudantes e 
docentes na busca por soluções inovadoras, na produção de conhecimento científico e no 
enfrentamento de desafios contemporâneos, evidenciando o compromisso institucional com 
uma formação crítica, ética e socialmente responsável. 

A Semana de Ciência, Cultura e Inovação também evidencia que a formação 
universitária ultrapassa os limites da sala de aula. As atividades desenvolvidas ao longo do 
evento — como exposições acadêmicas, vivências em laboratórios, apresentações culturais, 
ações voltadas à comunidade e demonstrações de projetos de inovação e tecnologia — 
reafirmam a importância da interdisciplinaridade, da criatividade e da integração entre 
diferentes saberes como elementos essenciais para uma educação de excelência. 

Esta edição especial reúne os resumos apresentados durante o evento, preservando 
a diversidade temática e a riqueza das experiências desenvolvidas pelos estudantes. 
Esperamos que este material sirva como fonte de inspiração para novas pesquisas, incentive 
o intercâmbio de conhecimentos e fortaleça a cultura científica em nossa comunidade 
acadêmica. 

Por fim, registramos nosso reconhecimento aos estudantes, professores orientadores, 
coordenações de curso, equipes técnicas, comissão organizadora e a todos aqueles que 
contribuíram para a realização da Semana de Ciência, Cultura e Inovação – 2026.1. O 
empenho coletivo de cada participante reafirma a vocação da Rede UniFTC/Unex para 
promover uma formação pautada na excelência acadêmica, na inovação, na 
responsabilidade social e no compromisso permanente com a construção de uma sociedade 
mais justa, sustentável e baseada no conhecimento. 

 
Desejamos a todos uma excelente leitura. 
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FATORES ASSOCIADOS AO USO DE TELA POR ADOLESCENTES DO ENSINO 
MÉDIO DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DE JEQUIÉ, BAHIA 

FACTORS ASSOCIATED WITH SCREEN USE AMONG HIGH SCHOOL 
ADOLESCENTS IN THE STATE PUBLIC SCHOOL SYSTEM OF JEQUIÉ, BAHIA 

 
Nikole Rocha Assis 
Michel Silva Argolo 

Fernanda Vaz Barreto 
Marcos Oliveira de Novaes 

 
 
RESUMO: A adolescência é uma etapa transicional do desenvolvimento marcada por 
mudanças físicas, hormonais, psicológicas e comportamentais, por isso, é entendida como 
uma fase multidimensionalmente sensível, haja vista o decorrer de um processo de 
formação e sua exposição a possibilidades e riscos presentes nesse estágio 
desenvolvimental. Assim, o uso de telas tem-se configurado como uma figura ambivalente, 
visto que, frequentemente, é associado como um amplificador de conhecimento e 
conexões, ao passo que também é apontado como intensificador e, por vezes, causador de 
significativos impactos à saúde mental adolescente. Este é um estudo transversal, realizado 
com adolescentes do ensino médio, regularmente matriculados em colégios da rede pública 
estadual de ensino da cidade de Jequié, no interior da Bahia, entre os meses de setembro 
e outubro do ano de 2025. Participaram da pesquisa 1.420 adolescentes, com idade entre 
14 e 19 anos, sendo 52,3% do sexo feminino. Em relação à raça/cor, a maioria se 
autodeclarou parda (46,9%), seguida de preta (26,3%), branca (22,5%), amarela (2,5%) e 
indígena (1,8%). Quanto ao uso de celular/tablet, 86,1% dos participantes relataram 
exposição superior a 3 horas diárias, com predominância entre as mulheres (53,9%). Em 
relação à raça/cor, os participantes pardos foram o grupo mais frequente (46,4%). Quanto 
à idade, os adolescentes de 17 anos representaram a maior proporção (35,0%). Os 
resultados apontam elevado tempo de tela entre os adolescentes, o que pode impactar 
negativamente a saúde mental e física dessa população. Tais achados reforçam a 
importância de estratégias de prevenção e orientação voltadas para este público. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; Uso de telas; Ensino Médio. 
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PERFIL CLÍNICO DE PORTADORES DE DIABETES MELLITUS  
ATENDIDOS EM UMA CLÍNICA ESCOLA 

 
CLINICAL PROFILE OF PATIENTS WITH DIABETES MELLITUS  

TREATED AT A TEACHING CLINIC 
 

 
Sarah Souza Santos1 

Flávia Eduarda de Holanda Barbosa1 

Joana Dourado Martins Cerqueira2 

 
 
 
RESUMO: O estudo descreve o perfil clínico e epidemiológico de pacientes diabéticos 
atendidos na Clínica Escola de Odontologia da UNEX, em Feira de Santana, Bahia, 
objetivando a integração entre cuidado médico e odontológico. Trata-se de um estudo 
transversal, baseado na análise de prontuários de pacientes atendidos entre setembro de 
2019 e agosto de 2025. Após a coleta inicial, os pacientes foram encaminhados à Clínica 
Médica UNEX para atendimento e solicitação de exames laboratoriais. Em fevereiro de 
2026, foi incorporada a coleta em sentido inverso, com pacientes diabéticos da Clínica 
Médica encaminhados para avaliação odontológica. Foram avaliados dados 
sociodemográficos, clínicos, comportamentais e laboratoriais, registrados em instrumento 
próprio de coleta. Até o momento, foram analisados 552 prontuários, identificando-se 99 
pacientes diabéticos, com predominância do sexo feminino, faixa etária entre 45 e 64 anos 
e elevada frequência de comorbidade com hipertensão arterial sistêmica. Também 
observou-se presença importante de sedentarismo, excesso de peso e uso irregular de 
fármacos antidiabéticos. Quanto aos parâmetros laboratoriais, observou-se controle 
metabólico inadequado em parcela relevante da amostra. O controle glicêmico fora da meta 
foi identificado em 44,0% dos pacientes pela HbA1c e em 45,8% pela glicemia de jejum. 
Além disso, 68,0% apresentaram níveis de colesterol total correspondentes a dislipidemia 
e 56,0% estavam com LDL fora das metas preconizadas para pacientes diabéticos. Os 
achados reforçam a importância da avaliação clínica contínua de pacientes diabéticos, bem 
como da integração entre medicina e odontologia para planejamento terapêutico 
individualizado, prevenção de complicações e promoção do cuidado integral. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: diabetes mellitus; odontologia; endodontia; saúde bucal; cuidado 
integral. 
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PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DE RECÉM-NASCIDOS INTERNADOS NA UTI 
NEONATAL DE UM HOSPITAL PEDIÁTRICO NO SUL DA BAHIA 

CLINICAL AND EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF NEWBORNS ADMITTED TO A 
NEONATAL ICU IN A PEDIATRIC HOSPITAL IN SOUTHERN BAHIA 

 
Brendha Karollina Peixoto Paranhos¹ 

Gabrielle Gomes de Fonseca² 
 
RESUMO: O presente estudo tem como objetivo caracterizar o perfil clínico-epidemiológico 
dos recém-nascidos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do Hospital 
Manoel Novaes, localizado em Itabuna, Bahia, no período de 2019 a 2024. Trata-se de uma 
pesquisa epidemiológica, retrospectiva, documental e descritiva, com abordagem 
quantitativa, baseada na análise de dados secundários obtidos por meio de prontuários e 
registros hospitalares. Serão analisadas variáveis sociodemográficas e clínicas, incluindo 
sexo, idade gestacional, peso ao nascer, procedência geográfica, principais causas de 
internação, tempo de permanência, necessidade de suporte ventilatório e desfechos 
clínicos. Entre os principais agravos esperados destacam-se prematuridade, síndrome do 
desconforto respiratório, sepse neonatal e asfixia perinatal. A pesquisa busca compreender 
o panorama assistencial da unidade neonatal e identificar fatores relacionados à 
morbimortalidade neonatal. Espera-se que os resultados contribuam para o aprimoramento 
das estratégias de cuidado, planejamento hospitalar e fortalecimento das ações voltadas à 
saúde materno-infantil na região sul da Bahia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: recém-nascido; terapia intensiva neonatal; epidemiologia; 
prematuridade; saúde materno-infantil. 
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AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA INCIDÊNCIA DE BRONQUIOLITE  
EM CRIANÇAS INTERNADAS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: 

ANÁLISE RETROSPECTIVA EM VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 
 

EPIDEMIOLOGICAL EVALUATION OF THE INCIDENCE OF BRONCHIOLITIS IN 
CHILDREN ADMITTED TO AN INTENSIVE CARE UNIT: A RETROSPECTIVE 

ANALYSIS IN VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 
 

Ianny Santos de Oliveira Pires1 
Carolina Palmeira Teixeira Martins2 

 
 
RESUMO: A bronquiolite viral aguda representa uma das principais causas de internação 
hospitalar em crianças menores de dois anos, podendo evoluir para quadros graves que 
demandam cuidados intensivos. Este estudo tem como objetivo avaliar a incidência e o 
perfil epidemiológico dos casos de bronquiolite internados na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Geral de Vitória da Conquista, Bahia. Trata-se de uma pesquisa 
epidemiológica, descritiva e quantitativa, desenvolvida a partir da análise retrospectiva de 
registros da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar. Foram coletadas informações 
sociodemográficas, clínicas, microbiológicas e assistenciais dos pacientes internados nas 
UTIs Neonatal e Pediátrica. Até o momento, aproximadamente 400 prontuários foram 
digitalizados e mais de 200 registros foram tabulados. A análise preliminar identificou 15 
casos de bronquiolite na UTI Pediátrica, enquanto não foram observados casos na UTI 
Neonatal. Os achados iniciais corroboram a distribuição etária descrita na literatura e 
evidenciam a relevância da bronquiolite como causa de internação em pacientes pediátricos 
críticos. A continuidade da investigação permitirá uma caracterização mais detalhada dos 
fatores associados à gravidade, dos desfechos clínicos e da distribuição temporal dos 
casos, contribuindo para o fortalecimento das estratégias de vigilância epidemiológica e do 
planejamento assistencial em saúde infantil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bronquiolite viral; Epidemiologia; Unidade de Terapia Intensiva; 

Pediatria; Vigilância em Saúde. 

 

REFERÊNCIAS 
 
ERICKSON, Evelyn N. et al. Bronquiolite Pediátrica. StatPearls Publishing, 2025. 
 
PEREIRA, Clara Pedrosa et al. Bronquiolite Viral: Uma Revisão Narrativa. Brazilian 
Journal of Implantology and Health Sciences, v. 6, n. 6, p. 1571-1586, 2024. 
 

SOUZA, Thalles Magno Freire de et al. Transformação digital hospitalar: 
implementação de um dashboard para gestão avançada em Unidade de Terapia 
Intensiva. Research, Society and Development, v. 14, n. 2, 2025. 

 

 
1 Graduanda em Medicina pelo Centro Universitário de Excelência (UNEX) - Unidade Vitória da Conquista. 
2 Docente do Centro Universitário de Excelência (UNEX) – Unidade Vitória da Conquista. Mestre em Medicina pela Universidade 
Federal da Bahia- Salvador. Especialista em Tecnologia. Graduada em Medicina pela Faculdade de Medicina de Teresópolis. 



 

16 
 
 

EXERCÍCIO FÍSICO COMO ESTRATÉGIA DE ENFRENTAMENTO  
DO SOFRIMENTO PSÍQUICO EM JOVENS ADULTOS NA  

REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

PHYSICAL EXERCISE AS A STRATEGY FOR COPING WITH PSYCHOLOGICAL 
DISTRESS IN YOUNG ADULTS WITHIN THE PSYCHOSOCIAL CARE NETWORK 

 

 
Ana Letícia Feitosa Gomes 

 
RESUMO: O trabalho aborda o exercício físico como estratégia complementar no 
enfrentamento do sofrimento psíquico em jovens adultos atendidos pela Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS). Destaca-se o papel dos CAPS na promoção de um cuidado integral, 
humanizado e voltado à autonomia dos usuários. Considerando o aumento dos casos de 
ansiedade, depressão e sobrecarga emocional nessa população, o exercício físico surge 
como uma ferramenta importante para a saúde mental, contribuindo para a redução dos 
sintomas psicológicos, melhora do humor, fortalecimento da autoestima, ampliação da 
socialização e promoção da qualidade de vida. Assim, sua inserção nas práticas da RAPS 
pode favorecer o bem-estar emocional e a participação social dos jovens adultos. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Exercícios. Sofrimento psíquico. Rede de Atenção Psicossocial. 
Jovens adultos. 
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MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS E IMPACTO PSICOSSOCIAL DA AMILOIDOSE 
HEREDITÁRIA POR TRANSTIRRETINA: RELATO DE CASO 

 
CLINICAL MANIFESTATIONS AND PSYCHOSOCIAL IMPACT OF HEREDITARY 

TRANSTHYRETIN AMYLOIDOSIS: CASE REPORT 
 
 

Breno Moutinho Souza1 

Pedro Fonseca de Vasconcelos2 

 
 
 
INTRODUÇÃO: A amiloidose hereditária por transtirretina (ATTRv) é uma doença rara, 
autossômica dominante, caracterizada pela deposição extracelular de fibrilas amiloides 
derivadas da transtirretina, com acometimento sistêmico progressivo e manifestações 
heterogêneas, predominantemente neuropáticas, cardíacas ou mistas. A neuropatia 
periférica, frequentemente confundida com outras etiologias, associa-se a significativo 
impacto funcional e psicossocial, reforçando a importância do diagnóstico precoce e do 
acompanhamento multidisciplinar centrado no paciente. Objetivo: Relatar a experiência 
clínica e psicossocial de uma paciente com ATTRv, destacando evolução dos sintomas e 
repercussões funcionais e sociais. Metodologia: Estudo qualitativo, descritivo, tipo relato 
de caso, baseado em entrevista semiestruturada e revisão de dados clínicos de paciente 
feminina, 42 anos, com diagnóstico genético positivo para ATTRv aos 30 anos. Estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (parecer nº 7.905.339). Foram coletadas 
informações sobre história clínica e repercussões psicossociais. Resultados: A paciente 
iniciou sintomas aos 30 anos com parestesia nos pés, náuseas, vômitos, saciedade precoce 
e diarreia. Aos 38 anos, a parestesia progrediu, envolvendo tornozelos, pernas, coxas e 
membros superiores. Aos 40 anos, apresentou dor difusa, queimação, fraqueza muscular, 
dificuldade para caminhar, fadiga, dor torácica aos esforços leves e perda ponderal de 6 kg 
em 3 meses. O relato qualitativo evidenciou tristeza, isolamento social, alterações 
familiares, preocupação com os filhos e limitação funcional, além de alternância entre 
períodos de estabilidade e hospitalizações, com percepção de si como doente. 
Considerações finais: O caso evidencia progressão sensitivo-motora e autonômica da 
ATTRv, com impacto funcional e psicossocial, reforçando a necessidade de diagnóstico 
precoce e manejo multidisciplinar contínuo. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Amiloidose hereditária; Transtirretina; Neuropatia periférica; Relato 
de caso; Impacto psicossocial 
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CENÁRIO PÓS-COVID: USO DA PROTEÔMICA COMO ALIADA NO COMBATE ÀS 
BACTÉRIAS RESISTENTES CAUSADORAS DAS INFECÇÕES RELACIONADAS À 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM UNIDADES DE TRATAMENTO INTENSIVO ADULTO 

 
POST-COVID SCENARIO: THE USE OF PROTEOMICS AS AN ALLY IN COMBATING 

RESISTANT BACTERIA CAUSING HEALTHCARE- 
ASSOCIATED INFECTIONS IN ADULT INTENSIVE CARE UNITS 

 
Gisele Glória Teixeira Machado Azevedo1 

Laura Souza Brito2  
Carolina Palmeira Teixeira Martins3 

 
 
RESUMO: As pesquisas analisaram dados microbiológicos e clínicos de pacientes 
internados nas Unidades de Terapia Intensiva Adulto do Hospital Geral de Vitória da 
Conquista. Foram organizados 259 registros dos anos de 2018 e 2019, com predominância 
do sexo masculino, maior frequência de Staphylococcus coagulase negativo e Klebsiella 
pneumoniae ESBL, e o aspirado traqueal como principal tipo de amostra. Em uma coleta 
mais ampla, abrangendo 468 planilhas entre 2018 e 2020, registraram-se 169 óbitos e 291 
altas, média de idade de 55 anos (variando de 27 a 98 anos), 176 mulheres e 385 homens. 
As bactérias mais recorrentes foram Escherichia coli ESBL (13 ocorrências), Klebsiella 
pneumoniae (6), Klebsiella pneumoniae ESBL (6), Pseudomonas aeruginosa (4), 
Acinetobacter baumannii (3) e Staphylococcus aureus (3). Quanto aos dispositivos 
invasivos, contabilizaram-se 224 intubações, 286 acessos venosos centrais, 324 sondas 
vesicais, 190 pressões arteriais invasivas e 16 diálises. Observam-se ainda perfis 
diversificados de suscetibilidade antimicrobiana, em fase de consolidação para análises 
posteriores. 
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VITIMIZAÇÃO POR BULLYING ENTRE ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO DA 
REDE PÚBLICA ESTADUAL DE JEQUIÉ, BAHIA 

 
BULLYING VICTIMIZATION AMONG HIGH SCHOOL ADOLESCENTS IN THE STATE 

PUBLIC SCHOOL SYSTEM OF JEQUIÉ, BAHIA 
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RESUMO: O bullying é compreendido como uma forma de violência interpessoal 
caracterizada por comportamentos agressivos praticados de maneira intencional e repetida 
contra uma pessoa ou grupo. Esse tipo de violência ocorre em contextos marcados por 
relações desiguais de poder, nas quais a vítima encontra dificuldades para se defender das 
agressões sofridas. Trata-se de um estudo transversal, realizado no segundo semestre de 
2025. A população investigada foi composta por estudantes do ensino médio regularmente 
matriculados em colégios da rede pública estadual do município de Jequié, Bahia. A 
amostra foi composta por 1.420 adolescentes com idades entre 14 e 19 anos, a maioria do 
gênero feminino (52,3%), sendo 46,9% pardos, 26,3% pretos, 22,5% brancos, 2,5% 
amarelos e 1,8% indígenas. No que se refere à vitimização por bullying, 27,5% dos 
adolescentes relataram ter sido alvos dessa forma de violência nos últimos 30 dias. Ao 
analisar a distribuição segundo o sexo, observou-se maior prevalência entre as mulheres 
(29,2%) em comparação aos homens (25,7%). Em números absolutos, a vitimização por 
bullying segundo a raça/cor foi maior entre os pardos (173), seguidos dos pretos (101), 
brancos (94), amarelos (15) e indígenas (8). Em relação à idade, as maiores prevalências 
foram identificadas entre os participantes de 15 anos (30,8%) e 16 anos (30,9%). Os 
resultados evidenciam que o bullying constitui um problema relevante entre adolescentes 
escolares. Esses achados reforçam a necessidade de estratégias de prevenção e 
enfrentamento do bullying no contexto escolar, visando à promoção da saúde mental e do 
bem-estar dos adolescentes. 
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O FUTURO COM AS BEBIDAS FUNCIONAIS:  
UM ESTUDO COM A KOMBUCHA DE BERIBERI COM HORTELÃ 

 
THE FUTURE WITH FUNCTIONAL BEVERAGES:  

A STUDY WITH BERIBERI AND MINT KOMBUCHA 
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RESUMO: A kombuchá é uma bebida produzida a partir da fermentação de chás e açúcares 
por uma associação simbiótica de bactérias e leveduras formando um “chá de fungo”. Tal 
bebida produzida tem função probiótica e ajuda no equilíbrio da flora intestinal, facilitando o 
melhor funcionamento dos processos digestivos. Sendo assim este estudo buscou elaborar 
um suco funcional a base de kombuchá e Biribiri com Hortelã (Averrhoa bilimbi L. Com 
Mentha spicata), bem como avaliar a sua composição físico-química, nutricional e 
microbiológica. Trata-se de um estudo experimental e quantitativo. Para o preparo do suco, 
utilizou-se como base o SCOOBY doado, o mesmo ficou fermentando no chá preto adoçado 
por três dias, após essa fermentação o líquido obtido foi inoculado com o suco do biribir 
com hortelã (25% do chá), e deixou-se fermentando por mais vinte e quatro horas. Foi 
determinado a composição centesimal, mineralógica, nutricional e microbiológica. Os 
valores globais obtidos demonstram que o suco funcional obtido apresenta (79,5%) de 
umidade, (1,01%) de cinzas, (7,4%) de proteínas, (3,02%) de lipídios, (9,7%) de 
carboidratos, (1,35%) de fibras, contagem de lactobacillus (109UFC/ml) contagem de 
lactococcus (108UFC/ml). Desse modo, podemos concluir que o suco produzido é 
funcional, pela sua característica microbiológica e com altos teores de proteína e fibra. 
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USO DE PSICOFÁRMACOS ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA E OS FATORES 
ASSOCIADOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA  

 

USE OF PSYCHOTROPIC DRUGS AMONG MEDICAL STUDENTS AND ASSOCIATED 
FACTORS: AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW 
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RESUMO: O ingresso no curso de medicina expõe o estudante a estressores ocupacionais, 
como excesso de carga horária, privação de sono, contato com o sofrimento humano e 
cobranças acadêmicas. Isso eleva a prevalência de transtornos mentais e, 
consequentemente, ao uso de psicofármacos como estratégia de enfrentamento ou suporte 
para o desempenho acadêmico. O objetivo desta pesquisa é investigar a prevalência de 
uso, principais psicofármacos utilizados e fatores associados ao consumo entre estudantes 
de medicina. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada nas bases de dados 
PubMed, Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde e Cochrane, por meio de descritores em inglês 
e português combinados por operadores booleanos. A seleção final abrangeu 11 artigos. 
Os estudos evidenciam alta prevalência de uso de psicofármacos, com destaque para o 
perfil feminino, associado à maior suscetibilidade a sintomas de ansiedade e depressão. O 
consumo tende a aumentar conforme progressão no curso e atinge o seu ápice no internato. 
As classes mais utilizadas são antidepressivos e benzodiazepínicos, sendo estes últimos 
preocupantes pelo risco de dependência e prejuízo cognitivo. O uso de psicoestimulantes 
é expressivo, motivado pela busca por rendimento acadêmico e perfeccionismo. Fatores 
como a ausência de rede de apoio e o estresse institucional foram determinantes para o 
consumo. O uso de psicofármacos entre acadêmicos de medicina é um fenômeno complexo 
e multifatorial, e reflete o adoecimento psíquico e uma cultura de medicalização da 
performance. Assim, instituições de ensino devem implementar estratégias de suporte 
emocional e promoção da saúde mental para mitigar os impactos da rotina acadêmica 
exaustiva. 
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar o perfil de prevalência bacteriana em 
pacientes internados na UTI COVID, bloco cirúrgico e clínica cirúrgica, com enfoque nos 
principais microrganismos associados às infecções relacionadas à assistência à saúde. 
Trata-se de uma revisão descritiva da literatura, realizada de forma sistematizada em bases 
de dados científicos, sendo selecionados treze estudos para composição da amostra final. 
Os achados demonstraram variações no perfil microbiológico conforme o setor hospitalar 
analisado. Na UTI COVID, observou-se maior frequência de infecções respiratórias 
associadas à ventilação mecânica, com predominância de Acinetobacter baumannii entre 
os microrganismos relatados. Na clínica cirúrgica, verificou-se maior diversidade de sítios 
infecciosos, destacando-se a ocorrência de Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae em 
uroculturas. No bloco cirúrgico, observou-se maior frequência de infecções de sítio cirúrgico 
associadas principalmente a bactérias Gram-positivas da microbiota cutânea, 
especialmente do gênero Staphylococcus. Conclui-se que a compreensão dos padrões 
microbiológicos nos diferentes setores hospitalares contribui para o fortalecimento da 
vigilância epidemiológica e para o aprimoramento das estratégias de prevenção e controle 
das infecções relacionadas à assistência à saúde. 
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RESUMO: O declínio na cobertura vacinal infantil nos últimos anos tem se configurado um 
importante problema de saúde pública, uma vez que ameaça o reaparecimento de doenças 
imunopreveníveis anteriormente controladas. Dentre os fatores associados à hesitação 
vacinal, destacam-se os determinantes sociais da saúde, especialmente a escolaridade 
materna. Um elemento capaz de influenciar o acesso às informações em saúde e adesão 
ao calendário vacinal. OBJETIVO: Analisar a relação entre a escolaridade materna e a 
cobertura vacinal infantil em municípios do estado da Bahia. METODOLOGIA: Trata-se de 
um estudo ecológico, de abordagem quantitativa, com dados coletados a partir de dados 
secundários obtidos no Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-
PNI), integrado ao Departamento de Informações do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
referentes ao período de 2020 a 2025. Vinculados aos dados socioeconômicos extraídos 
do Censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com ênfase nos 
indicadores de alfabetização nos municípios baianos. RESULTADOS: Os resultados 
apontam uma heterogeneidade nos índices de cobertura vacinal, com localidades com 
coberturas acima de 100% e outras com valores inferiores a 50%. Paralelamente os 
indicadores de alfabetização constituem um dos catalisadores do fenômeno estudado, se 
apresentando de forma distinta nos municípios. O nível de instrução influencia nos 
processos decisórios relacionados à imunização, no acesso à informação e na literacia em 
saúde. Repercutindo não apenas na compreensão dos benefícios e riscos das vacinas, mas 
também na navegação pelos serviços de saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se 
que compreender essa associação é imprescindível para o fortalecimento das ações de 
imunização na Atenção Primária à Saúde e amparar estratégias de educação em saúde in 
loco. 
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RESUMO: O presente trabalho descreve a execução de um projeto de extensão focado na 
profilaxia de parasitoses, desenvolvido com estudantes do ensino médio de uma escola 
pública no período noturno. O objetivo principal consiste em promover a conscientização 
comunitária e a disseminação de práticas preventivas, incentivando a adoção de hábitos de 
higiene pessoal e cuidados básicos essenciais para a saúde. A abordagem metodológica 
assume caráter qualitativo e educativo, fundamentando-se na realização de pesquisa 
bibliográfica prévia, na confecção de materiais didáticos visuais — como banner e folders 
explicativos para distribuição — e no planejamento de atividades dinâmicas em sala de 
aula. Para o engajamento dos alunos, aplica-se um jogo interativo de perguntas e 
respostas baseado em cartões temáticos e adaptado do formato tradicional de competição 
por equipes, abordando as principais vias de contaminação e sintomas das infecções. Como 
resultado direto, a ação extensionista estimula o aprendizado prático e o protagonismo 
juvenil de maneira lúdica, consolidando a educação sanitária como um instrumento 
transformador na superação de comportamentos de risco no ambiente escolar. 
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RESUMO: A saúde mental dos estudantes de Enfermagem tem se consolidado como uma 
preocupação crescente no contexto da formação acadêmica, devido à fatores estressores 
relacionados às exigências do curso. O presente estudo tem por objetivo analisar os 
principais desafios que impactam a saúde mental de graduandos em Enfermagem, 
identificando fatores estressores e seus efeitos sobre o psicológico dos discentes. Trata-se 
de uma pesquisa de campo, de abordagem mista, com caráter descritivo e exploratório, 
realizada com estudantes do curso de Enfermagem da UNEX – Itabuna, maiores de 18 
anos e matriculados a partir do terceiro semestre. A coleta de dados será realizada por 
meio de um questionário estruturado e da Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
(DASS-21), permitindo avaliar níveis de sofrimento psíquico e sua relação com a vivência 
acadêmica. Até o momento, o projeto obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
(Parecer nº 7.975.294) e concluiu a etapa de revisão da literatura. A pesquisa foi aplicada 
junto às turmas do curso de Enfermagem, obtendo 41 respostas válidas dos participantes. 
Os achados preliminares reforçam a relevância da investigação acerca da saúde mental 
dos estudantes de Enfermagem, uma vez que a formação acadêmica está associada a 
fatores estressores capazes de impactar significativamente o bem-estar psicológico. 
Espera-se que a análise dos dados coletados possibilite a identificação dos principais 
desafios enfrentados pelos discentes, subsidiando a elaboração de estratégias 
institucionais de acolhimento e promoção da saúde mental, com vistas à permanência 
estudantil e a formação de profissionais mais preparados para atuar na assistência à saúde. 
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RESUMO: Atualmente cresce a busca por alimentos regionais que, além de valorizar a 
biodiversidade local, oferecem benefícios nutricionais e funcionais à saúde. O umbu 
(Spondias tuberosa Arruda Câmara), fruto típico do semiárido brasileiro, apresenta elevado 
potencial como alimento funcional devido ao seu teor de fibras, vitaminas, minerais e 
compostos bioativos. Sendo assim, este estudo buscou elaborar e avaliar um produto 
funcional à base de umbu, bem como caracterizar sua composição físico-química, 
nutricional e microbiológica. Trata-se de um estudo experimental e quantitativo. O fruto foi 
colhido, higienizado e processado para a elaboração do suco funcional, sendo 
posteriormente submetido a análises de umidade, cinzas, proteínas, lipídios, carboidratos, 
fibras, minerais e parâmetros microbiológicos. Os resultados obtidos demonstram que o 
produto apresenta (85,2%) de umidade, (0,76%) de cinzas, (1,9%) de proteínas, (2,8%) de 
lipídios, (9,8%) de carboidratos, (0,34%) de fibras, além de teores significativos de vitamina 
C e compostos antioxidantes. Do ponto de vista microbiológico, o suco atendeu aos padrões 
estabelecidos pela legislação vigente. Dessa forma, conclui-se que o produto desenvolvido 
apresenta características funcionais e nutricionais que o tornam uma alternativa saudável e 
viável para o consumo humano, agregando valor a um fruto regional de grande importância 
socioeconômica. 
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RESUMO: O consumo de hortaliças minimamente processadas tem aumentado em razão 
da busca por hábitos alimentares mais saudáveis e da praticidade oferecida por produtos 
prontos para consumo. Entretanto, esses alimentos podem atuar como veículos de agentes 
microbiológicos e parasitários capazes de comprometer a saúde pública. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica e parasitológica de 
saladas cruas de couve minimamente processado (fatiado) comercializadas em 
supermercados e feiras livres no município de Itabuna, Bahia. Foram realizadas análises 
microbiológicas para determinação do Número Mais Provável (NMP) de coliformes a 35°C 
e 45°C, pesquisa de Escherichia coli e detecção de Salmonella spp., além de análises 
parasitológicas pelo método de sedimentação espontânea. Os resultados parciais 
mostraram que, das 8 amostras analisadas até o momento (2 de supermercados e 6 de 
feiras livres), 100% apresentaram contagens máximas de coliformes a 35 e 45°C e da 
bactéria E. coli (>3000 UFC/ml), sendo classificadas como impróprias para consumo. 
Salmonella foi detectada em 1 amostra de feira (16,7%). As amostras apresentaram formas 
parasitárias diferentes, incluindo Giardia sp., Entamoeba coli, Hymenolepis nana, Fasciola 
hepatica e ovos de Taenia sp. Os resultados apontam que é péssima a qualidade 
higienicossanitária envolvida na manipulação de tais hortaliças, comprovando que estas 
podem representar séio risco à saúde do consumidor. Os achados reforçam a importância 
da adoção rigorosa das Boas Práticas de Fabricação, da higienização adequada das 
hortaliças e da intensificação da fiscalização sanitária, visando garantir a segurança dos 
alimentos ofertados à população. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança alimentar; Contaminação microbiológica; Hortaliças 
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RESUMO: O senso de agência refere-se à experiência subjetiva de perceber-se como autor 
de uma ação e seus efeitos correspondentes. Esse fenômeno tem sido investigado através 
de medidas implícitas, como o intentional binding (IB), caracterizado pela compressão 
temporal percebida entre uma ação voluntária e seu efeito, e por medidas explícitas, como 
julgamentos de senso de agência (SDA). Embora estudos recentes sugiram associações 
entre essas medidas, ainda não está claro como a previsibilidade diante dos efeitos da ação 
influencia essa relação. Foram conduzidos dois estudos experimentais. No Estudo 1, 
manipulou-se a previsibilidade temporal dos efeitos da ação. Na condição de alta 
previsibilidade, um intervalo ação-efeito de 250 ms ocorreu em aproximadamente 70% das 
tentativas, enquanto na condição de baixa previsibilidade os intervalos de 250, 500 e 750 
ms ocorreram com frequências equivalentes. O Estudo 2 replicou esse procedimento e 
acrescentou manipulação da previsibilidade sensorial por meio de frequências sonoras de 
200 Hz, 600 Hz e 1000 Hz ocorrendo em ambas as condições. Resultados preliminares 
indicaram níveis significativamente maiores de senso de agência explícito na condição de 
alta previsibilidade em comparação à condição de baixa previsibilidade. Contudo, as 
diferenças não atingiram significância estatística para SDA no estudo 2 e nem para IB nos 
estudos 1 e 2. Também não foram encontradas correlações significativas entre SDA e IB 
em nenhum dos estudos. Os achados sugerem que a previsibilidade pode influenciar 
componentes explícitos e implícitos da agência, embora a relação entre essas medidas 
permaneça inconclusiva e demande aumento do N ao longo da coleta. 
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RESUMO: A parada cardiorrespiratória representa uma das mais graves emergências 
médicas, com risco imediato de morte ou sequela neurológica, e sua sobrevida depende da 
realização imediata do Suporte Básico de Vida (SBV). A capacitação precoce de estudantes 
da saúde em SBV é estratégica, porém sua eficácia depende das metodologias 
pedagógicas adotadas. Este estudo avalia e compara o aproveitamento teórico e prático de 
discentes do primeiro ano de graduação em saúde da UNEX submetidos a três métodos de 
ensino em SBV: leitura de texto, videoaula e simulação em realidade virtual. Trata-se de 
estudo experimental-comparativo, transversal e quantitativo, com amostra prevista de 150 
participantes alocados aleatoriamente nos três grupos. Os instrumentos de avaliação 
incluem pré e pós-teste teórico, checklist prático baseado nas diretrizes da American Heart 
Association e escala de percepção discente. Os resultados parciais (n = 22) demonstraram 
incremento médio de 29,5 pontos percentuais no desempenho teórico após a intervenção 
(de 53,8% para 83,3%), elevado desempenho prático no checklist (média de 89,0% de itens 
realizados corretamente) e alta satisfação dos discentes com os métodos utilizados (médias 
Likert entre 4,29 e 5,0). Conclui-se, de forma preliminar, que intervenções educativas 
estruturadas em SBV produzem ganhos cognitivos e práticos mensuráveis em estudantes 
sem experiência prévia, independentemente do método aplicado. A ampliação da amostra 
permitirá a comparação definitiva entre as três metodologias investigadas. 
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RESUMO: A obesidade e a Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) são doenças metabólicas 
multifatoriais que representam importantes problemas de saúde pública, estando 
frequentemente associadas. Fatores genéticos, especialmente os Polimorfismos de 
Nucleotídeo Único (SNPs), podem influenciar o desenvolvimento dessas condições por 
meio da alteração de genes envolvidos no metabolismo energético. Este estudo tem como 
objetivo investigar variantes genéticas nos genes da insulina (INS), leptina (LEP) e proteína 
desacopladora 1 (UCP1), bem como compreender sua participação em vias metabólicas 
relacionadas à obesidade e à DM2. A pesquisa é desenvolvida por meio de análises in 
silico, utilizando dados genômicos disponíveis no National Center for Biotechnology 
Information (NCBI) e ferramentas de bioinformática, incluindo MEGA 12, KEGG Mapper e 
STRING Database, para análises filogenéticas, mapeamento de vias metabólicas e 
investigação de redes de interação molecular. Foram selecionadas sequências gênicas 
humanas e seus ortólogos em aproximadamente 23 espécies distintas, permitindo análises 
comparativas e identificação de regiões conservadas evolutivamente. Também serão 
avaliadas redes de interação proteína-proteína e rotas metabólicas associadas à 
homeostase da glicose e à sinalização da insulina. Até o momento, foram identificadas e 
organizadas sequências dos genes INS, LEP e UCP1 em aproximadamente 23 espécies, 
possibilitando análises comparativas de conservação evolutiva e preparação dos dados 
para estudos filogenéticos e de interação molecular. Espera-se que os resultados 
contribuam para a compreensão dos mecanismos moleculares compartilhados entre 
obesidade e DM2, auxiliando na identificação de potenciais biomarcadores genéticos e 
futuros alvos terapêuticos. 
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RESUMO: As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) configuram uma das 
principais causas de complicações hospitalares, representando riscos à segurança do 
paciente e gerando impactos nos serviços de saúde. O presente trabalho descreve a 
execução em andamento de uma iniciação científica desenvolvida por estudantes do curso 
de Bacharelado em Enfermagem. O objetivo consiste em analisar o perfil epidemiológico 
das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde em unidades hospitalares, identificando 
os principais microrganismos associados, a permanência hospitalar, custos, as variáveis 
clínicas e assistenciais, além de subsidiar a proposição de intervenções mais seguras 
baseadas em evidências científicas. A pesquisa adota abordagem descritiva e analítica. Em 
virtude da impossibilidade de realização do estudo em instituições de saúde, a investigação 
foi reformulada para uma pesquisa bibliométrica nas bases de dados SciELO e PubMed. 
Os artigos selecionados são organizados em categorias, como: práticas seguras e ao 
controle de infecções. Os resultados identificam os agentes infecciosos mais prevalentes, os 
procedimentos mais frequentemente associados, os fatores de risco e os impactos das 
IRAS na permanência hospitalar, na saúde dos pacientes, nos custos assistenciais e na 
qualidade da assistência prestada. Além disso, o estudo evidencia a relação direta ao 
aumento do tempo de permanência hospitalar, à elevação dos custos e à sobrecarga dos 
serviços de saúde. Em conclusão, destaca-se as principais práticas de prevenção e controle 
das IRAS, especialmente a higienização das mãos e adesão a protocolos assistenciais, 
como estratégias fundamentais para a promoção da segurança do paciente e da qualidade 
da assistência prestada. 
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RESUMO: Os padrões estéticos impostos às mulheres têm se intensificado com o avanço 
das redes sociais, as quais ampliam a exposição e comparação dos usuários. Diante desse 
cenário, percebe-se uma influência direta na autoimagem e autoestima feminina, 
desencadeando uma busca incessante pela adequação a ideais de beleza irreais. Destaca-
se a figura das influenciadoras digitais nesse contexto por desempenharem um papel 
paradoxal, visto que além de serem afetadas pela pressão estética, também moldam a 
percepção das suas seguidoras. Por isso, o presente projeto busca investigar os impactos 
da pressão estética promovida pelas redes sociais na satisfação corporal e no bem-estar 
psicológico das mulheres. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa de literatura, com 
abordagem qualitativa, de caráter descritivo e analítico, a partir da coleta de dados em 
artigos científicos indexados em bases como Google Acadêmico, PubMed, SciELO e 
LILACS, considerando critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Com 
isso, os resultados evidenciam que as redes sociais contribuem na propagação do padrão 
de beleza difundido socialmente, ocasionando insatisfação corporal, busca por aceitação 
social e comparação injusta, fatores que desencadeiam ansiedade, depressão, transtornos 
de imagem e alimentares. Assim, percebeu-se que o impacto das redes sociais na 
autoestima feminina possui um aspecto multifatorial e, o consumo dos conteúdos estéticos 
precisa ser feito de forma crítica e cuidadosa. 
. 
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ABORDAGEM FITOTERÁPICA COMO ALTERNATIVA PARA A FIBROMIALGIA: 
ANÁLISE SISTEMÁTICA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 
PHYTOTHERAPY APPROACH AS AN ALTERNATIVE FOR FIBROMYALGIA: 

SYSTEMATIC ANALYSIS OF SCIENTIFIC PRODUCTION 
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RESUMO: A fibromialgia constitui uma condição clínica crônica que apresenta dor 
persistente e acomete principalmente mulheres na meia-idade. O tratamento alopático atual 
busca elevar o bem-estar do paciente, mas apresenta baixa taxa de adesão terapêutica a 
longo prazo. Este levantamento sistemático mapeia a produção científica sobre o emprego 
de espécies vegetais ricas em metabólitos secundários como alternativa para o manejo da 
enfermidade. A busca abrange artigos publicados entre 2015 e 2025 relacionados ao tema, 
sem restrição de idioma. A triagem inicial identifica 47 trabalhos e seleciona apenas seis 
estudos elegíveis. A evidência avaliada destaca a aplicação de fitoterápicos no controle da 
fibromialgia em ensaios laboratoriais, com ênfase na ação de óleos essenciais. Assim, o 
uso de plantas medicinais representa uma via promissora para o enfrentamento da 
patologia, com foco na regulação da dor. Além disso, esta revisão estimula a realização de 
futura investigação experimental e fortalece o embasamento científico sobre o tema. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fibromialgia; planta medicinal; óleo essencial. 
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HOMEOPATIA NO MANEJO DA ENDOMETRIOSE E ADENOMIOSE: UMA 
PERSPECTIVA INTEGRATIVA E HUMANIZADA 

HOMEOPATHY IN THE MANAGEMENT OF ENDOMETRIOSIS AND ADENOMYOSIS: 
AN INTEGRATIVE AND HUMANIZED PERSPECTIVE 
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RESUMO: A endometriose e a adenomiose são doenças ginecológicas crônicas associadas 
à dor pélvica, infertilidade, alterações emocionais e comprometimento significativo da 
qualidade de vida. Embora existam opções terapêuticas convencionais, muitas mulheres 
permanecem sintomáticas, o que tem estimulado a busca por abordagens complementares. 
Nesse contexto, a homeopatia, reconhecida pelo Sistema Único de Saúde como prática 
integrativa, apresenta-se como uma alternativa potencial para o cuidado integral dessas 
pacientes. O presente estudo tem como objetivo avaliar a aplicabilidade da homeopatia no 
manejo clínico de mulheres com endometriose e adenomiose, investigando possíveis 
efeitos sobre a dor, aspectos emocionais e qualidade de vida. Trata-se de um estudo 
observacional, longitudinal, com abordagem quali-quantitativa, envolvendo mulheres 
atendidas na rede pública de saúde de Vitória da Conquista, Bahia. As participantes serão 
acompanhadas por consultas homeopáticas individualizadas, com avaliação da intensidade 
da dor por meio da Escala Visual Analógica e da qualidade de vida pelo WHOQOL-BREF. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em abril de 2026 (CAAE nº 
92951425.0.0000.5032), encontrando-se em fase de implementação. Espera-se que os 
resultados contribuam para ampliar o conhecimento sobre o potencial da homeopatia como 
estratégia complementar no cuidado de mulheres com endometriose e adenomiose. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Endometriose; Adenomiose; Homeopatia; Qualidade de Vida. 
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RESUMO: A infecção pelo HTLV-1 representa um importante problema de saúde pública, 
especialmente na Bahia, estado com elevada prevalência da infecção. A transmissão 
vertical, principalmente por meio da amamentação, representa uma das principais vias de 
transmissão viral, tornando a triagem pré-natal uma estratégia fundamental para prevenir 
novos casos de HTLV-1. Esse estudo analisou o perfil epidemiológico e a produção 
assistencial relacionada ao rastreio do HTLV em gestantes, com foco na organização do 
fluxo diagnóstico no município de Feira de Santana. Foi realizado um estudo observacional, 
transversal e descritivo, com abordagem quantitativa, baseado em dados secundários, 
obtidos em plataformas oficiais TABNET/DATASUS (SIA/SUS e SIH/SUS) e de boletins 
epidemiológicos do estado da Bahia. Foram analisados dados referentes ao número de 
exames de triagem e confirmação para HTLV, número de partos hospitalares e distribuição 
dos procedimentos no município, além das variáveis ano de notificação, unidade federativa, 
município da notificação, faixa etária, escolaridade, cor/raça, classificação final e idade 
gestacional. Os resultados parciais identificaram 57.837 exames de triagem sorológica para 
HTLV entre janeiro de 2020 e março de 2026 no estado da Bahia e apenas 2 registros de 
exames confirmatórios. Feira de Santana apresentou 
15.424 exames de triagem, correspondendo a 27,5% em relação ao número de partos e a 
aproximadamente 26,6% do total de exames realizados nos municípios avaliados. 
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APRENDER BRINCANDO: INCLUSÃO, DESENVOLVIMENTO  
E INTERAÇÃO POR MEIO DE ATIVIDADES LÚDICAS 
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Ana Luiza Marinho dos Santos Freitas1 

Beatriz de Azevedo Moreira2 
Beatriz Prazeres Oliveira3 

Brisa Lina Carneiro Gonçalves4 
Caiellen de Almeida dos Santos5 

Gisele Machado Cerqueira6 
Jéssica Santos Ferreira Souza7 

Maria Fernanda Ribeiro da Cruz8 

 
INTRODUÇÃO: O presente projeto aborda a importância da inclusão social de 
pessoas com deficiência por meio de atividades lúdicas desenvolvidas em uma 
instituição de apoio. Diante disso, surge o seguinte problema: como promover o 
desenvolvimento cognitivo, social, emocional e motor de forma inclusiva e participativa? 
A proposta justifica-se pela relevância social de estimular a autonomia, a interação social 
e a qualidade de vida desse público, além de contribuir para a formação humanizada 
dos acadêmicos envolvidos. Objetivos: Promover atividades educativas, recreativas e 
interativas que estimulem o desenvolvimento integral e a inclusão social de pessoas 
com deficiência por meio de práticas lúdicas. Metodologia: O projeto foi desenvolvido 
a partir do planejamento de atividades extensionistas voltadas à inclusão e ao 
desenvolvimento integral dos participantes. Inicialmente, realizou-se o diagnóstico 
situacional, seguido da organização das ações e dos materiais necessários. As 
atividades foram estruturadas em formato de circuito recreativo, dividido em estações 
temáticas, contemplando jogos educativos, oficinas criativas, atividades musicais, 
estímulos sensoriais e dinâmicas de expressão emocional. As ações foram conduzidas 
de forma participativa, com linguagem acessível e respeito às individualidades dos 
participantes. Resultados esperados: Espera-se ampliar a interação social, a 
participação ativa e o desenvolvimento das habilidades cognitivas, motoras e emocionais 
dos envolvidos. Também se prevê o fortalecimento da autoestima e da autonomia, 
além da promoção de momentos de lazer e acolhimento. Para os acadêmicos, a 
experiência possibilita o desenvolvimento da empatia e da responsabilidade profissional, 
fortalecendo a integração entre universidade e comunidade. Considerações finais: 
Conclui-se que o projeto apresenta potencial para promover inclusão social e 
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desenvolvimento integral por meio de atividades lúdicas. A iniciativa beneficia 
participantes e acadêmicos, podendo ser ampliada e aprimorada com a continuidade 
das ações. 
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RESUMO: O Projeto de Extensão Saúde da Mulher foi desenvolvido em uma escola 
pública com o objetivo de promover educação em saúde para adolescentes, 
abordando aspectos relacionados à higiene íntima, ciclo menstrual, prevenção de 
infecções, identificação de sinais de agravo à saúde e acesso aos serviços do 
Sistema Único de Saúde. A ação utilizou palestra educativa, exposição de banner 
informativo, distribuição de folhetos e entrega de kits de higiene pessoal como 
estratégias de sensibilização e orientação. Durante a atividade, foram apresentadas 
informações sobre cuidados adequados com a higiene íntima, alterações do ciclo 
menstrual, sinais de alerta para busca de atendimento em Unidade Básica de Saúde 
e importância da vacinação contra o HPV como medida preventiva. O projeto 
também divulgou o Programa Dignidade Menstrual, disponibilizando orientações 
para cadastro e acesso ao benefício. A participação dos estudantes demonstrou 
interesse pelos conteúdos apresentados e favoreceu o esclarecimento de dúvidas 
relacionadas à saúde feminina. Conclui-se que ações educativas no ambiente 
escolar fortalecem o autocuidado, ampliam o acesso à informação e contribuem para 
a promoção da saúde entre adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: Dentro do contexto do trabalho em área de saúde, seja ele 
hospitalar, laboratorial ou em relação a Atenção Primária (que incide as visitas 
domiciliares, por exemplo) há questões relacionadas ao cuidado com a saúde do 
trabalhador para todos os aspectos que esteja relacionado ao meio laboral. Quais 
compromissos podemos firmar para cuidar da saúde de quem cuida dos outros? 
Objetivos da proposta: Promover a segurança e a saúde dos profissionais da área 
da saúde, por meio da implementação de uma intervenção em educação e 
treinamento em biossegurança, visando a redução de acidentes ocupacionais e a 
prevenção de infecções relacionadas ao trabalho. Metodologia: O projeto analisa 
os riscos ocupacionais na área da saúde, destacando os altos índices de acidentes 
entre técnicos de enfermagem.Busca identificar fatores que contribuem para esses 
acidentes e propor melhorias no ambiente de trabalho. Serão realizadas ações 
educativas sobre biossegurança, prevenção de acidentes e uso correto de 
EPIs.Cartilhas e materiais digitais auxiliarão na disseminação e manutenção do 
conhecimento. Ao final, questionários avaliarão a compreensão dos participantes e 
a efetividade das ações. Resultados esperados: Com esse projeto, espera-se 
promover a conscientização de estudantes e profissionais da área da saúde sobre a 
importância da prevenção de acidentes no ambiente de trabalho, incentivando uma 
postura mais responsável, cuidadosa e comprometida com a segurança. Busca-se 
reforçar a necessidade de redobrar a atenção durante a realização de 
procedimentos. Considerações finais: O projeto reforça que a biossegurança é 
essencial para proteger os profissionais da saúde e garantir a qualidade da 
assistência prestada aos pacientes. Por meio da educação continuada, da 
conscientização e da adoção de práticas preventivas, espera-se, assim, contribuir 
para ambientes de trabalho mais seguros, organizados e saudáveis, beneficiando 
tanto os profissionais quanto os pacientes. 
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RESUMO: O delirium configura uma condição aguda, multifatorial e comum em pacientes 
críticos internados em Unidade de Terapia Intensiva, associando-se ao aumento da 
morbimortalidade, tempo de internação e prejuízos cognitivos de longo prazo. Este 
estudo analisa as evidências atuais sobre o tratamento não farmacológico versus 
convencional nos desfechos clínicos e funcionais de pacientes criticamente enfermos. 
Esta revisão sistemática seguiu as diretrizes PRISMA, incluindo ensaios clínicos 
randomizados com adultos que compararam intervenções não farmacológicas com 
cuidados convencionais, coletados nas bases PubMed, LILACS e CENTRAL até janeiro 
de 2026. A análise abrangeu 29 estudos, totalizando 5.326 participantes, a maioria com 
baixo risco de viés. Estratégias como mobilização precoce, reorientação, protetores 
auriculares, terapia ocupacional e intervenções multicomponentes mostram eficácia na 
prevenção do delirium, redução da mortalidade e melhora do sono, mas não influenciam 
o tempo de internação. Tais intervenções demonstram efeito positivo consistente no 
cuidado crítico, contudo, limitações como heterogeneidade dos protocolos, amostras 
reduzidas e durações variáveis explicam a ausência de impacto significativo no tempo 
de internação hospitalar, indicando a necessidade de padronização metodológica. 
Conclui-se que estratégias não farmacológicas são eficazes na prevenção do delirium, 
redução da mortalidade e melhora do sono, embora novos estudos mostram-se 
necessários para padronizar protocolos, ampliar os desfechos avaliados e robustecer as 
evidências científicas. 
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RESUMO: Relata-se a experiência da construção do Grupo de Estudo e Pesquisa 
Interprofissional em Saúde, idealizado no primeiro semestre de 2026 a partir da 
inquietação de discentes de Fisioterapia e Enfermagem do Centro Universitário de 
Excelência campus de Jequié, diante da limitada participação discente em atividades de 
pesquisa e da necessidade de fortalecer a cultura científica no ambiente universitário. A 
iniciativa surgiu com o propósito de estimular a aproximação dos estudantes com a 
produção do conhecimento, favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico, 
investigativo e reflexivo. O grupo foi estruturado como um espaço permanente de 
aprendizagem, troca de experiências e construção coletiva de saberes, reunindo 
acadêmicos de diferentes cursos da área da saúde em uma perspectiva interprofissional. 
Suas atividades contemplam discussões teóricas, leitura e análise de estudos científicos, 
elaboração de projetos de pesquisa, incentivo à produção acadêmica e participação em 
eventos científicos. A criação do grupo possibilita a ampliação das oportunidades de 
inserção dos estudantes no universo da pesquisa, fortalecendo competências 
relacionadas à investigação científica e à prática colaborativa em saúde. Além disso, 
contribui para a formação de profissionais mais preparados para compreender e 
enfrentar os desafios contemporâneos do cuidado em saúde, evidenciando o potencial 
dos grupos de estudo e pesquisa como estratégias de incentivo à produção científica e 
à qualificação da formação profissional. 
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INTRODUÇÃO: O projeto visa discutir a seguinte questão: Como a falta de educação 
sobre saúde íntima da mulher afeta a qualidade de vida das mulheres nas comunidades? 
Essa ausência de informações acarreta em diversos problemas, como o aumento de 
infecções e doenças, gravidez não planejada e a presença de tabus e vergonha. 
Gerando duvidas como: “corrimento vaginal é doença?” Ou “quando devo procurar um 
ginecologista?”. Dessa forma, o projeto busca promover conscientização, orientação e 
incentivo ao autocuidado e à prevenção. Objetivos da proposta: Promover educação 
em saúde sobre higiene íntima, ciclo menstrual e identificação de sinais de alerta. Etapas 
necessárias: 1: Higiene Íntima e o Ecossistema Vaginal, 2: Ciclo Menstrual e 
Monitoramento da Saúde, 3: Saúde da Mulher e Políticas Públicas. Metodologia: O 
projeto surgiu a partir da escolha do tema Saúde da Mulher, com foco na educação e 
prevenção sobre higiene íntima e sinais de agravos à saúde. A ação será realizada em 
uma escola pública estadual de ensino médio, composta majoritariamente por meninas. 
A intervenção contará com dinâmica de grupo, palestra educativa sobre autocuidado e 
sinais de alerta, além da distribuição de cartilhas informativas e kits de higiene. O projeto 
também buscará apoio do agente comunitário de saúde para fortalecer as orientações 
sobre os serviços da UBS. Resultados esperados: Espera-se ampliar o conhecimento 
das participantes sobre saúde íntima, ciclo menstrual e sinais de alerta, incentivando 
autocuidado, conscientização e quebra de tabus. A ação pretende facilitar o acesso à 
informação por meio de linguagem simples, atividades educativas e materiais 
informativos. A distribuição dos kits de higiene e a parceria com a UBS e os Agentes 
Comunitários de Saúde também ajudarão a fortalecer o vínculo com os serviços de 
saúde. Dessa forma, o projeto busca incentivar hábitos saudáveis e contribuir para a 
qualidade de vida das participantes. Considerações finais: O projeto contribui para a 
promoção da saúde da mulher por meio da educação e do diálogo, fortalecendo o 
autocuidado e a prevenção. A ação na escola pública de Feira de Santana, Colégio 
Estadual Professora Tecla Melo, amplia o acesso à informação e aproxima a comunidade 
dos serviços de saúde. Espera-se, assim, incentivar mudanças positivas nos hábitos e 
maior atenção aos sinais de alerta, impactando diretamente na qualidade de vida das 
participantes. 
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RESUMO: A fissura labiopalatina constitui uma das anomalias craniofaciais congênitas 
mais frequentes e exige acompanhamento contínuo desde o nascimento até a vida 
adulta. O atendimento multidisciplinar promove a reabilitação funcional, estética e 
psicossocial do indivíduo por meio da integração entre diferentes áreas da saúde. A 
Odontologia desempenha papel fundamental na prevenção de doenças bucais, no 
controle do crescimento craniofacial e na reabilitação oral, contribuindo para a melhoria 
da mastigação, da fala e da qualidade de vida. A atuação conjunta de profissionais como 
cirurgião-dentista, médico, fonoaudiólogo, psicólogo, nutricionista e enfermeiro favorece 
o diagnóstico precoce, o planejamento terapêutico individualizado e a redução de 
complicações. Dessa forma, a abordagem multidisciplinar garante cuidado humanizado 
e integral, promovendo melhores resultados clínicos, emocionais e sociais ao paciente 
com fissura labiopalatina. 
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RESUMO: A resistência bacteriana representa um importante desafio para a saúde 
pública e está diretamente relacionada ao uso inadequado de antibióticos. No contexto 
odontológico, a periodontite destaca-se como uma doença inflamatória crônica 
associada ao biofilme bacteriano, podendo comprometer os tecidos de suporte dentário 
e dificultar a resposta terapêutica quando associada à resistência antimicrobiana. O 
presente estudo teve como objetivo reunir e sistematizar evidências científicas sobre os 
impactos da resistência bacteriana no tratamento da periodontite. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico, 
realizada nas bases PubMed, LILACS e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além de 
documentos institucionais oficiais. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, 
nos idiomas português e inglês. Os resultados demonstraram que mecanismos como 
produção de β-lactamases, alterações no sítio-alvo dos antibióticos e proteção conferida 
pelo biofilme contribuem para a persistência da infecção periodontal e redução da 
eficácia terapêutica. Conclui-se que o controle mecânico do biofilme deve permanecer 
como base do tratamento periodontal, enquanto o uso de antimicrobianos deve ocorrer 
de forma criteriosa, visando minimizar a disseminação da resistência bacteriana. 
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RESUMO: No Brasil, acidentes envolvendo animais peçonhentos constituem um agravo 
de impacto para a saúde pública, afetando principalmente populações vulneráveis. Este 
estudo transversal utilizou dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, 
incluindo variáveis sociodemográficas, características do acidente e manifestações 
clínicas. O estudo realizou análises descritivas com frequências absolutas e relativas, 
estimou razões de prevalência (RP) com intervalos de confiança de 95% e aplicou 
regressão de Poisson com variância robusta no modelo multivariado. O estudo avaliou a 
multicolinearidade pelo fator de inflação da variância (FIV) e o desempenho do modelo 
pela área sob a curva (AUC). Entre 1.442.464 casos notificados de acidentes com 
animais peçonhentos, 1.280.223 apresentavam informações válidas quanto à relação 
com o trabalho, sendo 122.608 (9,58%) relacionados ao trabalho. A média de idade foi 
de 36,5 anos (desvio padrão = 21,0). A análise identificou associação com o desfecho: 
sexo masculino (RP = 2,66), raça preta/parda (RP = 1,08), raça amarela/indígena (RP = 
1,24), escolaridade analfabeta (RP = 1,11), acidentes com serpentes (RP = 2,27), 
aranhas (RP = 1,19) e outros animais (RP = 1,18), além de acometimento em membros 
superiores (RP = 1,23) e cabeça (RP = 1,12). O modelo apresentou AUC de 72,56% e 
FIV médio de 2,15, indicando adequada capacidade discriminatória e ausência de 
multicolinearidade relevante. Os achados evidenciam que os acidentes de trabalho com 
animais peçonhentos concentram-se em grupos vulneráveis, revelando desigualdades 
sociais e fragilidades na saúde do trabalhador. Os resultados reforçam a necessidade 
de prevenção, ampliação do acesso à saúde e vigilância. 

PALAVRAS-CHAVE: acidentes de trabalho; animais peçonhentos; saúde ocupacional; 

desigualdades de saúde; fatores socioeconômicos. 
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RESUMO: O traumatismo dentário (TD) consiste em lesões que acometem os dentes e 
tecidos de suporte em decorrência de impactos físicos, podendo causar 
comprometimentos funcionais, estéticos e psicossociais. Em crianças e adolescentes 
com transtornos mentais, fatores comportamentais e motores podem aumentar a 
suscetibilidade a esses eventos, tornando importante a investigação de seus impactos 
na qualidade de vida. O objetivo deste trabalho foi analisar a associação entre 
traumatismo dentário e qualidade de vida relacionada à saúde bucal em crianças e 
adolescentes com transtornos mentais. Foi um estudo observacional realizado em três 
instituições especializadas de Feira de Santana-BA. Foram avaliados 28 participantes 
por meio de questionários aplicados aos responsáveis, abordando conhecimento sobre 
traumatismo dentário, ocorrência de trauma, consequências funcionais e estéticas, 
hábitos parafuncionais e medidas preventivas. 75,0% dos entrevistados relataram não 
possuir conhecimento sobre traumatismo dentário. O trauma dentário foi identificado em 
53,6% da população investigada, tendo a perda dentária decorrente do trauma em 17,9% 
dos casos. Alterações na mastigação ou fala foram relatadas em 39,3%, demonstrando 
impacto funcional relevante. Em relação à qualidade de vida, apenas 3,6% relataram 
interferência do trauma na rotina diária e 3,6% referiram insatisfação estética. Observou-
se ainda elevada frequência de hábitos parafuncionais (71,4%), fator potencialmente 
associado ao aumento do risco de traumatismos dentários. Os resultados evidenciam 
elevada ocorrência de traumatismo dentário e de hábitos parafuncionais, além de 
baixo conhecimento dos responsáveis sobre o tema. As alterações funcionais 
observadas sugerem impacto na qualidade de vida, reforçando a necessidade de 
ações educativas, acompanhamento odontológico contínuo e estratégias 
preventivas. 
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RESUMO: O presente estudo buscou analisar como a progressão da Doença de 
Alzheimer (DA) afeta a saúde mental e a dinâmica familiar dos cuidadores, examinando 
as estratégias utilizadas por eles para lidar com as alterações na rotina, nas interações 
familiares e na dedicação ao autocuidado. O método empregado foi uma pesquisa 
qualitativa, de natureza exploratório descritiva e transversal, que utilizou entrevistas 
semiestruturadas com familiares que atuam como cuidadores de indivíduos com DA. O 
objetivo foi aprofundar a compreensão das vivências e dos múltiplos impactos do papel 
de cuidador em suas vidas. A amostra foi composta por 4 mulheres cisgênero e 
heterossexuais, com idades entre 40 e 58 anos, todas residentes em Salvador, Bahia, e 
responsáveis pelo cuidado de suas respectivas mães diagnosticadas com a doença. Em 
relação à identidade racial, todas se identificaram como pardas, sendo duas delas 
casadas e duas solteiras. A análise dos dados foi conduzida por meio da Análise 
Temática, que possibilitou identificar seis temas e seis subtemas, conforme listado: 1) 
Sobrecarga e solidão no papel de cuidador; 2) Impactos psicossociais e perdas na vida 
pessoal, desdobrando-se em “ausência de perspectiva de futuro”, “mudanças nos hábitos 
anteriores ao diagnóstico” e “impactos emocionais”; 3) Adaptação ao cuidado e 
ressignificação da experiência, com os subtemas “divisão de tarefas”, “estratégias de 
enfrentamento” e “rotina adaptada às necessidades do familiar”; 4) Reconfiguração da 
dinâmica familiar e conflitos relacionados; 5)Falta de suporte social e políticas públicas 
adequadas; e 6) Luto antecipatório. Os resultados obtidos demonstram que o cuidado 
familiar a indivíduos com DA é um fenômeno complexo, gerando profundas 
consequências emocionais, sociais e estruturais na vida das cuidadoras. 
Desta forma, a pesquisa contribui para aumentar a visibilidade sobre as experiências dos 
cuidadores, promovendo uma maior elucidação das diversas facetas do cuidado no 
âmbito familiar e subsidiando a criação de políticas públicas eficazes de apoio. Tais ações 
são vitais para a mitigação da sobrecarga, o fomento do bem-estar e a garantia de 
condições dignas tanto para os cuidadores quanto para as pessoas sob seus cuidados. 
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RESUMO: Os comportamentos relacionados ao estilo de vida adotados durante a 
adolescência exercem influência significativa sobre a saúde atual e futura, podendo 
contribuir para o desenvolvimento precoce de fatores de risco cardiometabólicos. 
Entre os principais comportamentos de risco modificáveis destacam-se a alimentação 
inadequada, a inatividade física, o comportamento sedentário associado ao uso 
excessivo de telas e a duração insuficiente do sono. A simultaneidade desses fatores 
tem sido associada ao aumento da prevalência de obesidade, hipertensão arterial, 
alterações metabólicas e outras Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). 
Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo sumarizar as evidências 
científicas sobre a associação entre comportamentos de risco relacionados ao estilo 
de vida e indicadores de risco cardiometabólico em adolescentes escolares da rede 
pública, considerando a influência do núcleo familiar e de fatores socioeconômicos. 
Trata-se de uma revisão de escopo, conduzida a partir de buscas nas bases de dados 
PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos estudos 
observacionais, ensaios clínicos, metanálises e diretrizes publicados nos idiomas 
português, inglês e espanhol nos últimos cinco anos. A seleção dos estudos foi 
realizada de forma independente por revisores, com resolução de discordâncias por 
um pesquisador responsável. Os dados extraídos incluem informações sobre autores, 
objetivos, população estudada e principais resultados. Espera-se identificar evidências 
que demonstrem a relação entre a coexistência de comportamentos de risco 
modificáveis e o aumento do risco cardiometabólico em adolescentes, além de 
compreender o papel do ambiente familiar e das condições socioeconômicas na 
adoção desses hábitos. Os achados poderão subsidiar estratégias de promoção da 
saúde  e  prevenção  de  doenças  no  ambiente  escolar,  contribuindo  para  
o desenvolvimento de intervenções mais efetivas voltadas à população adolescente. 
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Física; Comportamento Sedentário; Saúde Escolar. 
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RESUMO:A literatura reconhece a espiritualidade como componente essencial do 
cuidado integral à saúde, especialmente em contextos de sofrimento nas Unidades de 
Terapia Intensiva. Contudo, existe uma lacuna significativa na compreensão e integração 
desse aspecto pelo médico intensivista na prática clínica. Dessa forma, o estudo analisa 
a percepção desses profissionais sobre a influência da espiritualidade nos desfechos 
clínicos e no enfrentamento de pacientes críticos. A pesquisa emprega uma abordagem 
qualitativa, descritiva e exploratória, desenvolvida em Unidades de Terapia Intensiva de 
hospitais no interior da Bahia, Brasil. A investigação coleta os dados mediante 
entrevistas semiestruturadas com médicos intensivistas e examina as informações 
segundo a técnica de análise de conteúdo. A análise demonstra que a abordagem da 
espiritualidade ainda não constitui uma prática consolidada na rotina hospitalar, visto que 
depende da sensibilidade e da vivência individual do profissional. O trabalho evidencia 
que, embora a abordagem direta ocorra com pouca frequência devido à falta de tempo 
e de treinamento formal, o suporte espiritual promove um impacto positivo para a equipe 
multidisciplinar e torna o cuidado mais empático e acolhedor. A dimensão espiritual figura 
como um pilar de conforto que ajuda o paciente e o familiar a lidarem com angústias e 
más notícias. Por fim, a pesquisa conclui que o cenário reforça a necessidade de inserir 
a temática na formação médica e criar protocolos básicos para orientar a assistência na 
terapia intensiva, com o intuito de superar a barreira do modelo estritamente técnico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade. Medicina Intensiva. Cuidados Críticos. 
Humanização. Percepção Médica. 
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INTRODUÇÃO: A redução da cobertura vacinal infantil tem se tornado uma preocupação 
crescente no Brasil, especialmente após a pandemia da COVID-19. Diante desse 
cenário, surgiu o seguinte questionamento: quais fatores têm contribuído para a baixa 
adesão à vacinação infantil? Observa-se que a disseminação de fake news, discursos 
antivacinação e a insegurança de muitos responsáveis têm favorecido o retorno de 
doenças anteriormente controladas ou erradicadas. 
Dessa forma, o projeto “Saúde e Bem-Estar – Criançada” busca conscientizar crianças, 
responsáveis e a comunidade escolar sobre a importância da imunização infantil, 
enfatizando que a vacinação é um ato coletivo de proteção à saúde pública e prevenção 
de doenças. Objetivos da proposta: Conscientizar, ensinar, alertar e informar crianças, 
responsáveis e comunidade escolar acerca da importância da vacinação infantil, 
promovendo educação em saúde, prevenção de doenças imunopreveníveis e combate 
à disseminação de fake news relacionadas às vacinas. Além disso, busca-se estimular 
a participação coletiva nas ações de saúde, fortalecendo a confiança na imunização 
como medida essencial para o bem-estar infantil e para a proteção da saúde pública. 
Metodologia: O projeto foi desenvolvido por meio de ações educativas extensionistas 
voltadas à conscientização sobre a importância da vacinação infantil e à prevenção de 
doenças imunopreveníveis. Inicialmente, foi realizado um levantamento de informações 
acerca da redução da cobertura vacinal infantil no período pós-pandemia da COVID-19, 
identificando fatores como a disseminação de fake news, o fortalecimento de 
movimentos antivacinação e a insegurança de muitos responsáveis em relação às 
vacinas. A partir desse diagnóstico, a equipe elaborou uma cartilha educativa e lúdica 
direcionada às crianças de 05 à 11 anos, utilizando linguagem simples, acessível e 
ilustrativa, com o objetivo de facilitar o entendimento sobre a imunização infantil. A 
cartilha foi produzida com personagens, jogos educativos, atividades interativas, 
curiosidades, orientações preventivas e informações sobre doenças que podem ser 
evitadas por meio da vacinação. Além disso, foram incluídas explicações sobre a 
importância da caderneta vacinal, do cumprimento do calendário de vacinação e do 
combate à desinformação relacionada às vacinas. A proposta também buscou utilizar o 
ambiente escolar e os meios sociais como instrumentos de propagação do 
conhecimento, incentivando a participação da família, da comunidade e das crianças 
nas ações de promoção da saúde. Todas as atividades foram planejadas de forma 
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participativa, educativa e preventiva, visando estimular a conscientização coletiva, 
fortalecer a confiança na vacinação e contribuir para a promoção do bem-estar infantil. 
Considerações finais: O projeto “Saúde e Bem-Estar – Criançada” destacou a 
importância da vacinação infantil como forma de prevenção de doenças e promoção da 
saúde pública. A elaboração da cartilha educativa e lúdica contribuiu para transmitir 
informações de maneira acessível e interativa às crianças e seus responsáveis. Dessa 
forma, considera-se que a proposta pode auxiliar na conscientização da população, no 
combate às fake news e no fortalecimento da confiança nas vacinas, apesar dos desafios 
causados pela desinformação e resistência de parte da sociedade. 
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RESUMO: A Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC) é um dos avanços 
mais significativos na imaginologia odontológica, proporcionando imagens de alta 
resolução, possibilitando diagnósticos precisos e planejamentos terapêuticos eficazes. A 
tomografia odontológica também é relevante na pesquisa epidemiológica, permitindo a 
identificação de padrões de prevalência de doenças e anomalias ósseas e dentárias. 
Este estudo busca investigar as finalidades clínicas das tomografias odontológicas, suas 
aplicações específicas e o perfil epidemiológico dos pacientes atendidos. As TCFC foram 
fornecidas por uma clínica de Imaginologia Odontológica privada da cidade de Feira de 
Santana - BA, referentes aos anos de 2023, 2024 e 2025. Foram anexados 4.482 
exames em um drive restrito, realizando-se análise dos dados, preenchimento de 
planilha no Excel 2020 e confecção de gráficos. Como resultado tem-se uma 
predominância do gênero feminino em relação ao masculino nos três anos. Relacionado 
à faixa etária, em 2023 houve uma maior prevalência da 2ª à 5ª décadas de vida, em 
2024, a 4ª década, e em 2025, a 3ª e 4ª décadas. A maxila foi a região anatômica mais 
requisitada nos três anos. E em relação às especialidades, a implantodontia, a 
endodontia e a cirurgia foram, respectivamente, as que mais solicitaram a TCFC. 
Observou-se um aumento do número de solicitação de exames tomográficos ao longo 
desse período, o que corrobora com o aperfeiçoamento dos profissionais e a importância 
deste exame para diagnóstico e planejamento nas diversas especialidades. Obteve-se 
um panorama da prevalência dessas condições e do perfil dos pacientes, auxiliando na 
produção de conhecimento científico. 

PALAVRAS-CHAVE:  tomografia  computadorizada;  perfil  epidemiológico; 
diagnóstico por imagem. 
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RESUMO: A inclusão das pessoas surdas nos serviços de saúde representa um 
processo histórico marcado por avanços e desafios relacionados à comunicação, à 
acessibilidade e ao reconhecimento de direitos. Durante muitos anos, a surdez foi 
compreendida apenas sob uma perspectiva biomédica, o que contribuiu para a exclusão 
dessa população dos espaços sociais e dos serviços de saúde. A predominância da 
comunicação oral dificultou o acesso às informações, comprometeu a qualidade da 
assistência e aumentou os riscos relacionados ao uso inadequado de medicamentos. 
Com o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais e o fortalecimento das políticas 
públicas de inclusão, houve avanços na promoção da acessibilidade comunicacional e 
na garantia de direitos da comunidade surda. Nesse contexto, o farmacêutico passou a 
desempenhar papel fundamental na promoção do cuidado humanizado, atuando na 
orientação terapêutica, na prevenção de problemas relacionados à farmacoterapia e no 
incentivo ao uso correto de medicamentos. A adoção de práticas inclusivas, como 
recursos visuais e estratégias de comunicação acessível, favorece a autonomia das 
pessoas surdas e contribui para a construção de serviços de saúde mais equitativos. 
Dessa forma, a inclusão depende da valorização da diversidade, da formação adequada 
dos profissionais e do fortalecimento de práticas voltadas ao respeito às diferenças. 
 
PALAVRAS-CHAVE: inclusão em saúde; surdez; assistência farmacêutica; Libras; 
acessibilidade. 
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RESUMO: A adolescência é uma fase do desenvolvimento marcada por mudanças 
físicas, hormonais, psicológicas e comportamentais. A formação do self está diretamente 
ligada à autoestima, que é categorizada pelas percepções que o sujeito desenvolve 
sobre si, podendo se manifestar de forma positiva ou negativa, estando associada a 
importantes repercussões na saúde mental. Este é um estudo transversal, realizado 
entre setembro e outubro de 2025, que teve como público-alvo adolescentes do ensino 
médio, regularmente matriculados em colégios da rede pública estadual de ensino da 
cidade de Jequié, no interior da Bahia. Participaram da pesquisa 1.420 adolescentes, 
com idade entre 14 e 19 anos (14 – 0,1%, 15 – 11,0%, 16 – 30,6%, 17 – 34,4%, 18 – 
18,8% e 19 – 5,0%), sendo 52,3% do sexo feminino. Em relação à raça/cor, a maioria se 
autodeclarou parda (46,9%), seguida de preta (26,3%), branca (22,5%), amarela (2,5%) 
e indígena (1,8%). No que se refere ao nível de autoestima, 27,2% apresentaram baixa 
autoestima, 47,9% moderada autoestima e 24,9% alta autoestima. Em relação à baixa 
autoestima por idade, os participantes de 14 anos não apresentaram (0,0%), seguido 
pelos de 15 (32,1%), 16 (25,3%), 17 (27,0%), 18 (29,6%) e 19 (22,5%). As mulheres 
apresentaram maior percentual de baixa autoestima (33,5%), comparada aos homens 
(20,4%). A maior prevalência de baixa autoestima foi observada entre os brancos 
(29,5%), seguidos por pretos (29,1%), amarelos (25,7%), pardos (25,4%) e indígenas 
(23,1%). Os achados reforçam a necessidade de implementação de ações voltadas à 
promoção da autoestima para adolescentes no contexto escolar, considerando as 
desigualdades de gênero e raça/cor. 
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RESUMO: As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) representam um 
importante desafio de saúde pública, contribuindo para o aumento da morbimortalidade 
hospitalar, especialmente em contextos críticos, como os vivenciados durante a 
pandemia da COVID-19. Este estudo teve como objetivo analisar o perfil bacteriano, a 
diversidade microbiana e os padrões de sensibilidade e resistência aos antimicrobianos 
em pacientes assistidos no bloco cirúrgico, clínica cirúrgica e unidade de terapia intensiva 
(UTI) COVID de hospitais universitários brasileiros. Trata-se de uma revisão descritiva 
da literatura, fundamentada em busca sistematizada em bases de dados científicas, 
resultando na seleção e análise comparativa de treze estudos publicados nos últimos 
dez anos. Os resultados evidenciaram variações quantitativas na distribuição de 
espécies bacterianas conforme o setor hospitalar analisado, com maior ocorrência na 
UTI COVID, seguida pela clínica cirúrgica e pelo bloco cirúrgico. Observou-se 
predominância de microrganismos Gram-negativos multirresistentes, destacando-se as 
espécies Acinetobacter baumannii, Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa, 
associadas a elevados índices de resistência a antimicrobianos, especialmente 
carbapenêmicos, fluoroquinolonas e ampicilina, mantendo, entretanto, maior 
suscetibilidade à colistina e à amicacina. Em contrapartida, o bloco cirúrgico apresentou 
maior frequência de bactérias Gram-positivas relacionadas às infecções de sítio 
cirúrgico. Conclui-se que o perfil microbiológico hospitalar sofre influência direta do tipo 
de assistência prestada e da exposição a dispositivos invasivos, reforçando a 
necessidade de vigilância epidemiológica contínua e do uso racional de antimicrobianos 
como estratégias essenciais para o controle das infecções relacionadas à assistência à 
saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE: infecção hospitalar; resistência microbiana; hospital universitário; 
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INTRODUÇÃO: A biossegurança constitui um conjunto de ações voltadas para a 
prevenção e controle de riscos que podem comprometer a saúde e a segurança dos 
trabalhadores. No ambiente frigorífico, os profissionais estão expostos diariamente a 
diversos riscos ocupacionais, como baixas temperaturas, materiais perfurocortantes, 
ruídos, agentes biológicos e esforço físico repetitivo. Diante dessa realidade, foi 
priorizado o seguinte problema: Como a falta do uso dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) pode aumentar os riscos de acidentes ocupacionais e 
comprometer a biossegurança dos profissionais? Objetivos da proposta: Promover 
a conscientização dos trabalhadores de frigoríficos sobre a importância da 
biossegurança e do uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 
visando prevenir acidentes ocupacionais e proteger a saúde física e emocional dos 
colaboradores. Metodologia: O projeto foi desenvolvido por meio de uma abordagem 
extensionista, educativa, preventiva e participativa. Inicialmente, realizou-se o 
diagnóstico situacional dos riscos ocupacionais presentes no ambiente frigorífico. Em 
seguida, foram planejadas ações educativas, incluindo orientações práticas, rodas de 
conversa e demonstrações sobre o uso correto dos EPIs. Resultados esperados: 
Espera-se ampliar o conhecimento dos trabalhadores acerca da biossegurança, 
aumentar a adesão ao uso correto dos EPIs e reduzir a exposição aos riscos físicos, 
químicos, biológicos e ergonômicos. Além disso, a proposta busca fortalecer a cultura de 
segurança, diminuir os índices de acidentes e afastamentos ocupacionais, melhorar as 
condições de trabalho e contribuir para a qualidade sanitária dos processos 
desenvolvidos nos frigoríficos. Considerações finais: Conclui-se que a proposta 
apresenta potencial para alcançar os objetivos estabelecidos, uma vez que a 
conscientização e a educação permanente são estratégias fundamentais para a 
prevenção de acidentes. O sucesso da intervenção depende do comprometimento dos 
trabalhadores e da instituição com as práticas de biossegurança.  
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CLÍNICA AMPLIADA NA SAÚDE MENTAL E O CUIDADO A CRIANÇAS COM TEA 

 
EXPANDED CLINICAL PRACTICE IN MENTAL HEALTH AND THE CARE OF 

CHILDREN WITH ASD 
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RESUMO: A clínica ampliada constitui uma estratégia de cuidado que busca superar 
modelos centrados exclusivamente na doença, valorizando a singularidade dos sujeitos 
e promovendo práticas mais integrais e humanizadas no campo da saúde mental. No 
contexto do Transtorno do Espectro Autista (TEA), essa abordagem mostra-se 
especialmente relevante, considerando a complexidade das demandas apresentadas 
pelas crianças e suas famílias. O presente estudo teve como objetivo compreender as 
contribuições da clínica ampliada para o acolhimento e o cuidado de crianças com TEA 
no âmbito da saúde mental. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza 
exploratória e descritiva, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica. O levantamento 
dos materiais foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no Google Acadêmico 
e em documentos institucionais do Ministério da Saúde, utilizando descritores 
relacionados à clínica ampliada, acolhimento, saúde mental e Transtorno do Espectro 
Autista. Os resultados indicam que a clínica ampliada favorece a construção de práticas 
de cuidado pautadas na integralidade, na escuta qualificada, no trabalho multiprofissional 
e na participação da família no processo terapêutico. Além disso, evidenciam a 
importância do acolhimento como elemento central para a construção de vínculo, para a 
continuidade do cuidado e para a conexão entre os diferentes serviços da Rede de 
Atenção Psicossocial. Conclui-se que a clínica ampliada constitui um importante 
referencial para o cuidado em saúde mental destinado às crianças com TEA, 
contribuindo para práticas mais humanizadas, contextualizadas e centradas nas 
necessidades dos sujeitos e de suas famílias. 
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RESUMO: A fissura labiopalatina representa uma alteração craniofacial congênita 
caracterizada pela falha na formação adequada das estruturas do lábio e do palato, 
apresentando origem associada a fatores genéticos e ambientais. O presente trabalho 
relata um caso clínico de fissura labiopalatina, desenvolvido no projeto de extensão 
Transversalidade em Patologia Oral e Bucal, com o objetivo de avaliar as condições 
odontológicas do paciente e compreender possíveis fatores relacionados à sua etiologia 
multifatorial. A avaliação clínica odontológica permitiu identificar características da 
alteração, realizar procedimentos preventivos e promover orientações relacionadas à 
saúde bucal. O estudo destaca a importância da atuação odontológica no 
acompanhamento de pacientes com fissuras labiopalatinas, considerando as 
necessidades funcionais, estéticas e psicossociais envolvidas. A abordagem 
multidisciplinar favorece o diagnóstico, o planejamento terapêutico e a melhoria da 
qualidade de vida dos indivíduos acometidos. 
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RESUMO: A saúde mentana infância e adolescência constitui uma prioridade global 
devido à sua alta prevalência e aos impactos no desenvolvimento biopsicossocial. 
Fatores neurobiológicos, determinantes psicossociais e a sobrecarga dos cuidadores 
demandam abordagens inclusivas sob a perspectiva da neurodiversidade, cenário que 
se agrava no Brasil devido às desigualdades socioeconômicas. Diante disso, o estudo 
investiga a prevalência das comorbidades psiquiátricas associadas ao transtorno do 
espectro autista (TEA), bem como seus impactos clínicos, diagnósticos, terapêuticos e 
psicossociais. A pesquisa assume a hipótese de que indivíduos com TEA apresentam 
alta taxa de comorbidades, o que eleva a complexidade clínica e os desafios no manejo 
terapêutico. Como resultados parciais, obtidos pelo levantamento de duzentos e 
cinquenta e um prontuários de crianças atendidas em um hospital psiquiátrico dia 
localizado em Feira de Santana, o estudo identifica o diagnóstico de TEA em duzentos 
e doze pacientes, sendo a condição principal em duzentos e um casos. Desse grupo de 
duzentos e um pacientes, setenta não manifestam comorbidades. Por outro lado, o 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) destaca-se como a 
comorbidade mais prevalente, afetando setenta e sete crianças. Os achados 
preliminares confirmam a expressiva presença de condições coexistentes no espectro, 
o que reforça a necessidade de uma assistência integral e intersetorial para subsidiar 
políticas públicas eficazes e fortalecer a rede de atenção psicossocial. 
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RESUMO: Introdução: Os blocos afro-brasileiros constituem-se como espaços vitais de 
manifestação política e cultural, historicamente influenciados pelo candomblé, capoeira 
e afoxés. Funcionando como patrimônio de resistência negra, atuam como espaços 
formativos que promovem a cultura, educação e afirmação da identidade étnico-racial. 
Objetivo: Investigar a contribuição dos blocos afro na afirmação da identidade étnico-
racial e na saúde mental da juventude negra soteropolitana. Metodologia: Adotou-se 
abordagem mista e delineamento exploratório-descritivo. A coleta ocorreu via 
questionário online, combinando questões objetivas (escala Likert) e discursivas. 
Procedeu-se à análise por meio de estatística descritiva e análise qualitativa das 
respostas abertas. Resultados: Os dados demonstraram impacto positivo da 
participação sobre o bem-estar psicossocial dos jovens. Identificou-se forte vínculo 
hereditário, sendo a valorização cultural a principal motivação. Houve consenso quanto 
ao papel dos blocos como agentes de afirmação e orgulho da identidade negra. Os 
blocos foram percebidos como instituições formativas que transmitem saberes ancestrais 
e combatem estereótipos. A participação mostrou-se fortemente associada ao aumento 
do bem-estar psicossocial, a processos de resiliência e à capacidade de enfrentar o 
racismo. Todos os participantes declararam intenção de manter o envolvimento, 
reafirmando os blocos como espaços vitais de resistência e pertencimento. 
Considerações Finais: Os blocos afro-brasileiros atuam como espaços formativos que 
promovem a afirmação identitária e a consciência racial, auxiliando na desconstrução de 
estereótipos e no fortalecimento da luta por direitos. O estudo corrobora seu papel 
essencial para a saúde mental, na celebração da cultura ancestral e no fortalecimento 
de práticas antirracistas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: juventude negra; cultura afro-brasileira; saúde mental; identidade 
étnico-racial; racismo.  
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INTRODUÇÃO. O planejamento em Prótese Parcial Removível (PPR) requer a 
integração de conhecimentos relacionados à biomecânica, ao delineamento e à seleção 
de componentes protéticos, que frequentemente representam desafios para estudantes 
de Odontologia.. Nesse contexto, ferramentas digitais associadas à gamificação podem 
favorecer a aprendizagem ativa, o raciocínio clínico e o engajamento discente. Objetivo: 
Desenvolver uma plataforma digital gamificada, destinada ao ensino do planejamento 
em Prótese Parcial Removível. Metodologia: Estudo de desenvolvimento tecnológico 
com abordagem aplicada. O processo compreendeu: levantamento dos fundamentos 
biomecânicos e clínicos do planejamento em PPR com base na literatura científica; 
estruturação de fluxos decisórios para seleção de conectores maiores e menores, 
apoios, retentores diretos e indiretos, considerando a classificação de Kennedy; 
elaboração de casos clínicos representativos das principais situações encontradas na 
prática odontológica; desenvolvimento de algoritmos para validação das respostas e 
geração de feedback imediato; implementação de recursos de gamificação, incluindo 
sistema de pontuação por tempo e acertividade; desenvolvimento da interface digital com 
foco em usabilidade e aprendizagem ativa e elaboração de um instrumento estruturado 
para avaliação da percepção discente quanto à utilidade, aprendizagem, engajamento e 
usabilidade da ferramenta. Resultados: O aplicativo encontra-se operacional e 
disponível gratuitamente. Foi desenvolvida uma versão funcional contendo casos 
clínicos interativos voltados ao planejamento em PPR. A plataforma permite a análise de 
situações clínicas simuladas, a seleção de componentes protéticos e o recebimento de 
feedback imediato sobre as decisões adotadas. Os recursos possibilitam o 
acompanhamento do desempenho do usuário. Conclusão: O aplicativo constitui uma 
ferramenta educacional inovadora para o ensino da Prótese Parcial Removível, 
integrando tecnologia digital, gamificação e aprendizagem baseada em casos clínicos. A 
plataforma apresenta potencial para auxiliar a formação acadêmica e o desenvolvimento 
do raciocínio clínico no contexto da Reabilitação Oral. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prótese Parcial Removível; Tecnologia Educacional; Educação 
em Odontologia. 
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RESUMO: A leitura e a escrita são habilidades essenciais para a vida em sociedade, 
pois possibilitam o acesso ao conhecimento, à comunicação e à participação social. 
Apesar de sua importância, diversos indicadores educacionais apontam dificuldades 
significativas no desenvolvimento dessas competências entre estudantes brasileiros 
(Prioste, 2016). Diante desse cenário, a Análise do Comportamento oferece 
contribuições relevantes ao propor estratégias de ensino baseadas na organização das 
contingências de aprendizagem e nas relações de equivalência de estímulos. Este 
estudo teve como objetivo construir um protocolo de ensino para o desenvolvimento de 
habilidades de leitura e escrita, fundamentado nos princípios da Análise do 
Comportamento e inspirado no programa Aprendendo a Ler e Escrever em Pequenos 
Passos (ALEPP) (Creswell, 2010). A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, 
centrada na elaboração, análise e adaptação de atividades voltadas ao estabelecimento 
de relações entre palavras, sons e imagens. O material foi planejado para utilização em 
contextos com poucos recursos tecnológicos, utilizando materiais físicos e atividades 
estruturadas. Durante o desenvolvimento, foi possível elaborar o primeiro módulo do 
protocolo, voltado à aprendizagem das letras e de suas correspondências sonoras. O 
processo evidenciou desafios relacionados às particularidades da língua portuguesa, 
especialmente à variabilidade entre grafemas e fonemas, exigindo constantes revisões 
e adaptações das atividades. Além disso, buscou-se tornar o material acessível, lúdico 
e próximo da realidade dos aprendizes. Conclui-se que a construção do protocolo 
representa um avanço importante para a elaboração de práticas de ensino mais 
organizadas e fundamentadas cientificamente. Embora ainda esteja em fase de 
desenvolvimento, o material demonstra potencial para contribuir com o processo de 
alfabetização e para futuras investigações sobre sua aplicação em contextos 
educacionais reais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; comportamento verbal; ensino programado. 
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RESUMO: As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) constituem um dos 
principais desafios enfrentados pelos serviços hospitalares, devido ao impacto negativo 
na recuperação dos pacientes e ao aumento das taxas de morbimortalidade. Nesse 
contexto, este estudo teve como objetivo analisar a incidência bacteriana em pacientes 
internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) COVID, clínica cirúrgica e bloco 
cirúrgico, bem como identificar os principais microrganismos encontrados e seus perfis 
de resistência aos antimicrobianos. Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, 
fundamentada na análise de estudos científicos publicados nos últimos dez anos. Os 
achados evidenciaram maior incidência bacteriana em setores de maior complexidade 
assistencial, especialmente nas unidades de terapia intensiva. Entre os microrganismos 
mais frequentemente identificados, destacaram-se Acinetobacter baumannii, Klebsiella 
pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa, reconhecidos pela elevada capacidade de 
desenvolver resistência a diferentes classes de antimicrobianos. Também foram 
identificadas bactérias associadas às infecções de sítio cirúrgico nos setores cirúrgicos 
avaliados. Os resultados sugerem que a ocorrência das infecções bacterianas está 
associada às características do ambiente hospitalar, ao uso de dispositivos invasivos e 
ao perfil clínico dos pacientes. Conclui-se que a vigilância epidemiológica contínua, 
associada à implementação de estratégias eficazes de prevenção e controle, é 
fundamental para a redução das infecções hospitalares e para o fortalecimento do uso 
racional de antimicrobianos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: incidência bacteriana; infecções hospitalares; resistência 
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